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Libras é
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Sindicato com
os trabalhadores.
Página 2

Mulheres com
fé na luta

Mulheres de fibra são destaque
no acampamento da Fris
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O Sindicato é importante na luta

pelos direitos do trabalhador

Breno não
encontra
doador

O pequeno Breno
não encontrou

doador de
medula
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sanguíneo e
família fará novas
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Doador não foi encontrado
Família vai fazer novas campanhas em busca de um doadorTransplante de medula para Breno

Breno entre os pais Juliana e Alex
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Nenhuma das 3.229 pes-
soas que se cadastraram
como doadores de medula
óssea em campanha de soli-
dariedade ao garoto Breno
tem o sangue compatível
para a realização de trans-
plante.

A campanha aconteceu
dia 23 de junho e os resulta-
dos foram conhecidos no iní-
cio deste mês.

Breno sofre de aplasia
medular e a única possibili-
dade de cura é o transplante
de medula óssea.

A Associação da Medu-
la Óssea, que coordenou a
campanha, já enviou todos
os resultados para o Regis-
tro Nacional de Doadores
Voluntários de Medula (Re-
dome).

“Infelizmente não deu”,
lamenta Juliana dos Santos,

mãe de Breno. Ela disse que
ficou feliz com a demonstra-
ção de solidariedade de tan-
tas pessoas, mas que encon-
trar um doador depende de
muita sorte, pois as chances
são mínimas.

Juliana avisou que não
vai desistir, mesmo porque o
Redome conta com um nú-
mero insuficiente de cadas-
trados, que não supre as ne-
cessidades de transplante no
Brasil.

Ela afirmou que preten-
de organizar outras campa-
nhas. “Temos apenas 400 mil
doadores cadastrados, en-
quanto na Alemanha, por
exemplo, o número chega a
quatro milhões”, afirmou.

Começa neste domin-
go, às 10h, na RedeTV, ca-
nal 9, a nova fase do progra-
ma ABCD Maior em Revis-
ta. Inteiramente produzido
na região, ele traz assuntos
variados focados no ABC.

Nesse primeiro progra-
ma, matérias sobre a visita
de Lula à Scania e as lem-
branças do sindicalismo; um
artesão que mora na favela e
faz bicicletas de madeira;
Fidia Zamboni, o engenhei-
ro que construiu a Cidade da
Criança; e a poetisa Dalila
Veras entrevista o cordelista
Moreira de Acopiara.

Domingo
estréia nova
fase do

ABCD Maior
em Revista

Desde que o presidente
Lula sancionou no dia 7 de
agosto a Lei Maria da Penha,
que pune com mais rigor a
violência doméstica, já foram
criados em todo o País cerca
de 40 Juizados de Violência
Doméstica. Mais de 100 Va-
ras Criminais ganharam com-
petência para julgar esse tipo
de crime.

Esse é um dos saldos
positivos depois de quase um
ano da lei ter entrado em vi-
gor.

Na avaliação da minis-
tra Nilcéia Freire, Secretária

Um ano com saldo positivo
Punir com mais rigor a violência doméstica traz bons resultados para as mulheresLei Maria da Penha

Especial de Política para as
Mulheres, a lei Maria da Pe-
nha colocou a violência con-
tra a mulher na agenda da
sociedade brasileira.

Ela acredita que a lei
trouxe mais aspectos positi-
vos que negativos. O positi-
vo é que os homens passaram
a entender que podem ser
punidos com mais seriedade
por qualquer agressão à mu-
lher.

O negativo é que seto-
res do Poder Judiciário ain-
da têm uma visão machista e
fazem interpretações equivo-

cadas abrangendo a lei Ma-
ria da Penha.

Em algumas regiões do
País, como aqui no ABC, a
lei provocou a queda do nú-
mero de denúncias registra-
das nas Delegacias da Mu-
lher.

A razão é o medo que
as mulheres passaram a ter
de verem os maridos na ca-
deia. “A redução das queixas
será revertida em pouco tem-
po”, acredita Aparecida
Gonçalves, da Secretaria de
Política para as Mulheres.

Ela lembrou que o mes-

mo aconteceu quando foi
aplicada a lei de pensão ali-
mentícia, na década de 60,
pois muitas mulheres não rei-
vindicavam o direito para que
o marido não fosse preso.

“Com o tempo, as mu-
lheres entenderam que era
pior acobertar os erros do
companheiro”, comentou.

Amanhã
tem baile da
AMA-ABC
O tradicional baile da

Associação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC
(AMA-ABC) acontece ama-
nhã, a partir das 18h30, na
Sede do Sindicato. A anima-
ção é da banda Sol. Os pre-
ços são populares e as reser-
vas de mesas podem ser fei-
tas pelo telefone 4127-2588.
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NOTAS CIDADÃS

Ela é a voz da assembléia
Tradutores de Libras já são comuns nas fábricasDeficiência auditiva

Deise Silva Casagrande traduz as assembléias na Toledo para os trabalhadores com deficiência
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AGENDA

Jogos Parapan no Rio
Cerca de 1.300 atletas
de 24 países vão
participar dos Jogos
Parapanamericanos,
que se realizarão entre
12 e 19 de agosto no
Rio de Janeiro.
A disputa acontece
nestas modalidades:
atletismo, basquete em
cadeira de rodas,
futebol, halterofilismo,
judô, natação, tênis de
mesa, tênis em cadeira
de rodas e vôlei.
A delegação brasileira
conta com 239 atletas,
sendo que 109 deles
recebem auxílio do
programa Bolsa Atleta.
Esta é a primeira vez
que os jogos Parapan
acontecem na mesma
cidade e na mesma
época do Pan,
utilizando as mesmas
instalações.
As edições anteriores
do Parapan foram
realizadas em 1999, na
Cidade do México, e em
2003, em Mar del Plata,
na Argentina.

Cotas nas escolas
públicas
Na Câmara Federal, a
Comissão de Educação e
Cultura aprovou
projeto de lei que
destina 10% das vagas
nas escolas públicas de
ensino médio e
superior a alunos com
deficiência. O projeto
seguiu para a Comissão
de Constituição e
Justiça.

Brasil vai bem no
Mundial de Cegos
Com 17 medalhas de
ouro, 22 de prata e 19
de bronze, o Brasil
ficou em terceiro lugar
nos Jogos Mundiais de
Cegos, que
aconteceram na semana
passada em São Caetano
e São Paulo.
Em primeiro lugar ficou
a Rússia, com 28
medalhas de ouro, e em
segundo a Bielo-Rússia,
com 18 ouros.
O Brasil foi bem no
atletismo,
levantamento de peso,
natação e campeão no
futebol de salão. Foram
batidos oito recordes
mundiais, mostrando o
alto nível da
competição.

Metokote
A equipe de
sindicalização estará
na Metokote na terça-
feira, no horário do
almoço. Conheça as
vantagens de ser
sócio e
sindicalize-se!

Uma antiga reivindica-
ção dos metalúrgicos com
deficiência começa a ser aten-
dida por empresas, com óti-
mos resultados para os com-
panheiros. Trata-se da pre-
sença de especialistas em Li-
bras (Língua Brasileira de Si-
nais) para traduzir por ges-
tos o que é falado nas assem-
bléias. O resultado agrada
também às fábricas. Tanto
que várias delas estão contra-
tando o serviço desses pro-
fissionais.

Deise Silva Casagrande
interpreta as assembléias na
Toledo, em São Bernardo.
Auxiliar de RH, ela passou a
exercer a função por acaso,
quando a empresa cumpriu a
Lei de Cotas e contratou pes-
soas com deficiência. “Per-
guntaram se alguém gostaria
de fazer o curso de Libras
para auxiliar a comunicação
com os novos colegas. Eu to-
pei”, lembra. “Eles sempre
me procuram quando têm al-

A pedagoga Adriane
Macarini Ferreira (foto) tam-
bém faz tradução para Libras
em fábricas de São Bernardo.
Professora para pessoas com
surdez na rede pública, ela é
autora do projeto de intér-
prete de Libras que
acontece na prefeitu-
ra da cidade.

Há alguns anos,
alunos seus foram
contratados pela
Rolls-Royce, em
São Bernardo. Quan-
do houve um pro-
blema de comunicação entre
eles e a empresa, Adriane foi
chamada e resolveu a situa-
ção tão bem que foi incenti-
vada a abrir uma empresa
para prestar o mesmo auxí-
lio a outras fábricas, como a
própria Rolls-Royce, a Cy-
clop, a Termomecânica, a

gum problema”, revela Deise.

Fim do isolamento
O curso de intérprete

foi feito por outras pessoas
na Toledo e os resultados
agradam. “O desempenho
das pessoas com deficiência
também melhorou pois não

dependem mais de imitações
ou instruções no papel para
desenvolver o serviço”, com-
pleta Deise.

Carlos Alberto Gonçal-
ves, o Krica, diretor do Sin-
dicato, concorda com ela.
“O trabalho do intérprete
mostra a inclusão de fato. Em

várias assembléias vemos
pessoas com deficiência
acompanhando ansiosos
nossos informes, sem saber
direito o que ocorre. A pre-
sença de um tradutor para
Libras acaba com esse isola-
mento. É uma questão de ci-
dadania”, diz Krica.

Pedagoga presta
serviço no setor

Marba e outras. “Quando
surge algum problema com
a empresa, esses trabalhado-
res entram em contato comi-
go através de uma mensagem
de texto no celular ou pela
internete. As empresas tam-

bém me procuram
quando precisam fa-
lar com eles”, revela
a pedagoga.

Respeito
Adriane enten-

de que traduzir para
aos trabalhadores o

que acontece na empresa é
uma questão de respeito ao
ser humano.

“No horário eleitoral,
ensinava-se a votar mas a pro-
posta dos candidatos não era
apresentada aos eleitores sur-
dos. Eles votavam sem saber
direito no quê. No trabalho

essa situação está mudando.
E várias empresas também
estão tomando consciência
desse problema e adotando
medidas para resolver a si-
tuação”, conclui Adriane.
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De Rio
Grande

para Cuba
Luta ensina união
e solidariedade

Grupo de mulheres chama atenção pela fé em ver a situação resolvidaAcampamento na Fris

Deusimara

Amamentação é um direito da criança
Mamada na primeira hora de vida diminui mortes dos recém nascidos e protege a mãeSaúde

A Semana Mundial de Ama-
mentação aconteceu de 1 a 7 de
agosto em 120 países para incenti-
var as mães a amamentar seus filhos
já na primeira hora de vida.
Essa prática reduz a mortalidade
dos recém-nascidos. A primeira mama-
da é a primeira imunização, já que o
colostro, que é o leite ainda em forma-
ção, é rico em anticorpos e protege o
bebê contra infecções, a principal cau-
sa da morte dos recém-nascidos.

A mulher também se beneficia,
pois as mamadas estimulam a libe-
ração de hormônios que previnem
hemorragias decorrentes do parto.

O ideal é que o bebê seja colo-
cado junto à mãe logo ao nascer. Os
bebês que chegam ao peito da mãe
mais de seis horas depois do parto
têm duas vezes mais chances de so-
frerem desmame precoce.

Um dos problemas a serem

contornados é mudar o comporta-
mento das equipes de saúde, que ain-
da insistem em separar mãe e bebê
logo depois do parto.

Licença maior
A Organização Mundial de Saú-

de recomenda que os bebês devem
receber leite materno pelo menos
até os dois anos. Nos primeiros seis
meses o leite deve ser o único ali-
mento, pois tem todos os nutrien-
tes que o bebê necessita.

De olho em garantir esse tempo
à criança, tramita no Senado projeto
de lei que aumenta a licença materni-
dade de quatro para seis meses, mu-
dança defendida pela Sociedade Bra-
sileira de Pediatria. Estudo realizado
pelo Ministério da Saúde mostrou
que, no Brasil, por vaidade ou falta de
orientação, a maioria dos bebês mama
cerca de um mês apenas.

Reprodução

“Embalar peças é comi-
go mesma. Elas saem rapidi-
nho”. A frase revela a expec-
tativa que a embaladora
Francisca Alves Feitosa nu-
tre de retomar às suas fun-
ções na Fris Moldu Car, de
São Bernardo.

Ela é uma das oito mu-
lheres que estão no acampa-
mento ao lado da fábrica. O
grupo feminino chama a
atenção pela determinação
como encara a luta. Eles, os
homens, não vacilam em afir-
mar que a participação delas
nessa parada é encorajadora.

“O patrão não contava
que enfrentaria nossa resistên-
cia”, afirma a montadora
Rosilda Maria de Lima.

Traços comuns entre
quatro delas ouvidas pela
Tribuna é o elevado tempo
de trabalho na Fris. Todas
solteiras e, até o início da luta,
provedoras de suas casas, é a
primeira vez que topam com
uma luta sindical deste por-
te. Hoje, os trabalhadores
completam 170 dias de luta.

Francisca trabalhou por

23 anos. Se aposentou lá.
Mesmo com o benefício da
aposentadoria afirma que foi
difícil segurar as finanças,
porque é também responsá-
vel pelo cuidado de três so-
brinhos.

A conferente Deusima-
ra Porto Matias também
trabalhou por 23 anos. A
Fris foi seu primeiro em-
prego, levada pela mãe, Nil-
ce, que se aposentou na fá-

brica. Lá trabalhava tam-
bém uma irmã e, ainda na
Fris, conheceu o noivo, Os-
valdo com quem planejava
se unir no final do ano.
“Ainda bem que a aposen-
tadoria da minha mãe segu-
ra o aluguel”, diz.

Vera Lúcia dos Santos,
21 anos de trabalho na em-
balagem, recorda das dificul-
dades em casa quando seu
salário deixou de compor o

orçamento familiar. “Por sor-
te minha irmã conseguiu em-
prego bem quando comecei
a ficar sem salário”, diz Vera
Lúcia.

União
Traços comuns, tam-

bém, são a esperança de ve-
rem seus direitos pagos ou o
retorno ao trabalho, e a in-
dignação pela situação pro-
vocada pelo patrão.

“Como uma única pes-
soa (no caso, o dono da fá-
brica, José Roberto Rivello)
pode acabar com a vida de
300 famílias?”, desabafa Deu-
simara, que teve de adiar por
tempo indefinido sua união
com Osvaldo.

Já Francisca e Vera não
se conformam com o fato da
Fris ter quebrado com tama-
nho volume de produção.

No entanto, todas são u-
nânimes em acreditar na luta,
que a situação se resolvará e
que a união e companhei-
rismo são os maiores va-
lores aprendidos com essa
experiência.

Rosilda

Francisca Vera

Ex-pintor de tambo-
res na Astam, de Rio Gran-
de da Serra, Luiz Carlos
Santos (foto), de 23 anos,
embarca no fim do mês
para Cuba. Lá, na Universi-
dade Pinar de Rio, vai cur-
sar engenharia geológica
como bolsista do Educafro.
O Educafro é um pré -ves-
tibular gratuito para alunos
de baixa renda e mantém
convênio de bolsas com o
governo cubano.

Engenharia estava no
seu projeto de vida?

Não exatamente, por-
que para quem veio do
ensino público é difícil
passar no vestibular. Pagar
uma faculdade particular
não podia.

Como soube desta
oportunidade?

Estudando no núcleo
do Educafro de Ribeirão
Pires, em 2005, tive conhe-
cimento do convênio e
entrei na disputa pela
vaga.

O que você espera ?
Sei que vou enfrentar

um ensino puxado, mas a
expectativa de trabalho é
boa. O campo dessa enge-
nharia está se abrindo na
construção civil e indústria
do petróleo.

O que espera de
Cuba?

Estive lá nos últimos
8 meses, como parte da
bolsa, para me adaptar e
aprender a língua. Cheguei
em Cuba com uma ima-
gem que construí por in-
formações da mídia, de
que iria para um lugar hor-
rível. Mas a realidade é
outra. O povo sofre, mas
é por causa do bloqueio
econômico imposto pelos
Estados Unidos.

Educação


